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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Processo em tela é de interesse da Faculdade de Tecnologia de Birigüi – FATEB, criada e mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi que requer a este colegiado pedido de recredenciamento da Instituição.

A Instituição submete-se a sua segunda avaliação, conforme normas estabelecidas por este Conselho.

A primeira avaliação foi realizada no ano de 1998 cuja Comissão de Especialistas composta pelos Professores Alésio João De Caroli e Maria Anita Viviane Martins observaram os pontos verificados na avaliação anterior e demais requisitos estabelecidos na legislação vigente.

1.2 APRECIAÇÃO

A Faculdade de Tecnologia de Birigüi recebeu autorização de funcionamento através do Parecer CEE nº 1.583/87, de 23/10/1987, com dois cursos iniciais: Tecnologia em Processamento de Dados e Desenho Industrial – Habilitação Projeto do Produto.

Atualmente, a Instituição oferece sete cursos, a saber:
	Curso
	Período
	Reconhecido/Autorizado

	Administração
	Noturno
	Reconhecido através da Portaria CEE/GP – 46/99

	Análise de Sistemas
	Diurno
	Reconhecido através da Portaria CEE/GP – 46/99

	Bacharel em Informática
	Noturno
	Reconhecido através da Portaria nº 818 (aguardando renovação de reconhecimento)

	Ciências Contábeis
	Noturno
	Autorizado a funcionar através da Portaria CEE/GP 66 (curso implantado em março de 2001)

	Desenho Industrial
	Noturno
	Reconhecido através da Portaria CEE/GP – 108/02

	Matemática
	Noturno
	Autorizado a funcionar através da Portaria CEE (Curso implantado em fevereiro de 2002)

	Pedagogia
	Noturno
	Autorizado a funcionar através da Portaria GP/CEE – 48 (curso implantado em agosto de 2000)


A Instituição submeteu-se a duas avaliações em 1998 e 2000. A Câmara de Educação Superior, em sessão de 05/04/2000, considerou atendidas as recomendações feitas à Instituição por ocasião da avaliação de 1998, ressaltando que, para a próxima avaliação, fosse dada especial atenção às providências recomendadas pela Comissão de Especialistas. Em seu relatório, a referida Comissão considerou as providências tomadas no ano de 2000 como positivas, destacando alguns pontos que ainda mereceriam atenção.

No Parecer nº 147/2001 – CES, aprovado em 20/06/2001, o Conselheiro Relator atenta para que o fiel cumprimento da missão educacional, a Instituição apresentasse no prazo de 30 dias, planos para a solução dos problemas apontados, firmando o compromisso de executá-los, compromisso esse que deveria ser verificado na próxima avaliação institucional.

Em 27 de agosto de 2002, foi designada a Comissão de Especialistas composta pelos Professores Waldemar Álvaro Di Giacomo e José Augusto Dias, nomeados pela Portaria CEE-GP nº 319/2002 para verificar in loco o cumprimento do compromisso firmado na avaliação anterior. Assim o fizeram e, em outubro de 2002, após visita à Instituição e análise criteriosa da documentação apresentada, manifestaram-se favoravelmente ao recredenciamento da Faculdade de Tecnologia de Birigüi – FATEB (fls. 131).
PROJETO PEDAGÓGICO

O Projeto Pedagógico da FATEB tem como princípios:

O desenvolvimento da educação superior centrada na produção e divulgação científica, tecnológica, cultural, artística e desportiva;

a responsabilidade social e o compromisso com a comunidade;

a manutenção e o aperfeiçoamento permanente da qualidade dos serviços prestados;

a construção e a difusão do conhecimento;

a formação e o desenvolvimento humano;

ética, cidadania e democracia.

METAS ACADÊMICAS

No contexto da melhoria contínua, as metas acadêmicas da FATEB são:

Reestruturação da Área Acadêmica, implantando a Coordenadoria de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação, os Colegiados de Cursos e Órgãos de Apoio ao desenvolvimento do Projeto Pedagógico da Instituição;

Elaboração e implementação de um projeto pedagógico dinâmico para cada curso;

Criação de novas ofertas educacionais por meio do funcionamento dos Cursos de Graduação em Ciências Contábeis, Pedagogia e outros cursos cujos projetos encontram-se em fase de estudos e elaboração;

Reestruturação das atividades de Estágio, com objetivo de rearticular as relações entre teoria/ prática, conteúdo/ forma, formação básica/ formação técnica, ensino/ pesquisa, ensino superior/ marcado de trabalho;

Instituir o Programa de Monitoria, visando melhorar a qualidade do ensino, por meio da participação ativa dos alunos como sujeitos do processo educativo;

Desenvolvimento de atividades didáticos-científicas interdisciplinares, ao longo do semestre letivo, tais como oficinas, palestras, workshops, etc;

Implementação do processo de reavaliação e revisão curricular;

Instituir o Plano de Avaliação Institucional, com o objetivo de diagnosticar e avaliar os projetos pedagógicos de cada curso;

Modernização constante dos Laboratórios de Informática, salas de aula e biblioteca;

Desenvolvimento e Capacitação Docente em nível de Mestrado e Doutorado;

Desenvolvimento de Cursos de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu;

Gestão administrativa e pedagógica ágil e democrática;

Atendimento ao aluno com qualidade de serviços, agilidade e ética.

CORPO DOCENTE

Conforme demonstrado no quadro das folhas 119 a 125, o corpo docente observado de 101 é superior ao mínimo de docentes (63), em virtude de alguns deles lecionarem em mais de um curso.

O corpo docente é composto de 16,8% com graduação, 27,7% com especialização, 52,5% com mestrado e 3% com doutorado, o que atende perfeitamente às normas legais.

INSTALAÇÕES

As instalações apresentam condições adequadas de ventilação e luminosidade e atendem às necessidades atuais.

Para o ano de 2003, a Instituição, em convênio com a Prefeitura, já adquiriu um imóvel que irá abrigar novas turmas. Também já adquiriu um terreno de 80.000 m2 de área para a construção de um novo Campus.

A Instituição dispõe de 3 laboratórios de informática num total de 60 computadores de geração atual. Dispõe ainda de laboratório de fotografia, laboratório de oficina de madeira e plástico, laboratório de metal e ferro, laboratório de gesso, sala de pintura e plástico, moda, pano e couro, desenho, vídeo e sala de planejamento, modelo e protótipos.

BIBLIOTECA

A biblioteca dispõe atualmente de 8.593 títulos conforme demonstrado por área no quadro apresentado às fls 127. Ela apresenta boas condições de instalação, com acervo informatizado, podendo os alunos fazer consulta diretamente ao título de livros e periódicos. É importante destacar a existência de 6 terminais de consulta ä Internet, disponibilizados aos alunos mediante reservas de horário e justificativas de uso. Vinculado à biblioteca existe um setor de Recursos Áudio-Visuais, com acervo de filmes técnicos.

ADMINISTRAÇÃO

Atualmente responde pela Direção da FATEB a Professora Terezinha Lot Zen, em substituição ao Professor José Luiz Meneghetti, cujo mandato iria até dezembro de 2003, mas que solicitou desligamento da função.

2. CONCLUSÃO 

Face ao exposto no relatório da Comissão de Especialistas após os dados colhidos durante o exame do relatório institucional e atendendo as recomendações por ela ressaltadas (fls. 131), manifesto-me favoravelmente ao recredenciamento da Faculdade de Tecnologia de Birigüi – FATEB, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, pelo prazo de cinco anos, observando que as recomendações sejam consideradas quando dos próximos pedidos de autorização e reconhecimento de cursos e quando da próxima avaliação institucional:

1. Incrementar a compra de livros e periódicos, a fim de reforçar o acervo para todos os cursos;

2. Fazer uma revisão do programa de aquisição de softwares indispensáveis ao desenvolvimento dos vários cursos;

3. Incentivar e proporcionar condições concretas para o desenvolvimento de um programa de pesquisas por parte dos professores;

4. Dar apoio à publicação de uma revista da Instituição, a fim de proporcionar aos professores um estímulo para a produção e um veículo para divulgação de seus trabalhos e pesquisas.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 21 de novembro de 2002.

Consª Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli


Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de dezembro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de fevereiro de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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